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Semana S a n ­
ta, semana da 
Cruz. Cruz de 
ignominia pa­
ra o v e l h o  
mundo. Cruz 
de redempçâo 
para o inundo 
novo. Mundo

que se afundou nos escombros da devassidão e do cri­
me, mundo que surgiu da pura moral de Jesus. Cruz 
conquistada no sermão da Montanha, doce como um 
sorriso do ceu, consoladora como uma bênção de per­
dão, cheio de esperanças, como o paraizo da eterna

f e l i c i d a d e .

< 9
Um braço aponta o Poente,
Sol que morre—Escravidão! 
Outro aponta o Oriente,
Sol que nasce—Redempçâo!

Sobre o tronco do madeiro 
0  Justo martyrisado,
Que remira o mundo inteiro 
Das maldições do Passado!

Envolve-o o sancto Sudário 
Mortalha da immensa D ôr! 
Firme á rocha do Calvário 
E ’ Egualdade, é Paz, é Amôr!

BRAULIO CALDAS

Bemaventura- 
dos  os que 
choram p o r ­
que eles serão 
c o n s o l a d o s .  
Bemaventura- 
dos  os que 
têm fome e sê- 
de de justiça, 
porque e l l e s  
serão fartos.

Cruz, symbn- 
lo do marty- 
rio, Cruz,sym- 
bolo de gloria.
Firme na ro­
cha escarpada 
do Golgotha, 
o tosco madei­
ro, que a sol- 
dadescaroma- 

na preparou, zom­
bando, para o supplicio 

do Justo, é arvore santa que 
fructifica ha dezenove séculos.

Regou-a o sangue do martyr, as suas 
raizes hão secam. Podem os cataclysmos

da natureza derrubar os monumentos mais im­
ponentes que o cinzel do artista tem esculpido e 

perante os quais o mun lo culto se aj elha, saudando 
o genio. Este,  a Cruz, fica firme, inabalavel, perante as 
tempestades da natureza e as revoluções dos homens.

Estas passsam, e Ella fica. Ave, Cruz!
O teu tronco crava-se na rocha inabalavel junto á 

qual estava a Mãe dolorosa. E ’ o «Stabat Mater lacry- 
mosa» que a firma á terra. O teu cimo, onde pousara o 
rosto, tristemente suave e meigo do louro Nazareno, e 
que lhe ouvira as consoladoras palavras ao bom la- 
dâo : hodie mecum in parad iso, hoje estarás commigo 
no paraizo, toca o firmamento como esperança unica, 
prende-se ao ceu como vida eterna.

Os teus dous braços, que se abriram para estreitar 
a humanidade n’um sant:ssimo amplexo de Paz e de 
Amor, de Egualdade e de Justiça, hão de estender-se de 
polo a polo, de Oriente a OcciJente,  até aos mais re­
cônditos logares da terra.

Cruz dos opprimidos, Cruz de Justiça, Cruz de 
Fraternidade, Cruz de Caridade.

A Arte tem-te prestado culto, fazendo-te radiante 
e luxuosa, cinzelando-te em mármore, filagranando-te 
em ouro, fundindo-te em prata, cravejando-te de pe­
dras preciosas, de diamantes e rubins, de saphiras e 
de esmeraldas.

Mas não és nem mais formosa assim, nem mais san­
ta, nem mais sangrenta de martyrio, nem mais cheia de

esperança, nem mais edifi­
cante, nem mais redemptora

E ’s sempre a Cruz que a 
sentença d’um juiz covarde, 
como Pi la tos, mandou le­
vantar para supplicio de um 
condemnado, e que o san­
gue inocente do Justo trans­
formou em Cruz de redemp­
çâo divina.

Quer te eleves triunphan- 
te no altar-mór de magesto- 
sos templos, ou encimando 
a cúpula dé imponentes ca- 
thedraes; quer te ergas en- 
negrecida pelo tempo e co­
berta de hera, junto á ermida 
da aldêa, ou sobre a campa 
rasa de um pobresinho, és 
sempre a Cruz, que repre­
senta o tosco madeiro do 
Calvario, onde foi crucifi­
cado o Homem-Deus.

Foi do alto d’ella que Je­
sus, volvendo os seus mei­
gos olhos para o ceu, e en­
treabrindo os lábios pallidos 
e sequ:osos n’uma supplica 
de dolorida misericórdia pa­
ra os seus algozes disse :

«Pater, dimitte illis: non 
enim sciunt quid faciunt».

Pae perdoae-lhes, porque 
não sabem o que fazem.

Ave, Cruz. E ’s a Dôr, 
epopêa immensa do Cal­
vario.

E ’s a Alleluia, cântico do 
ceu.

BRAULIO CALDAS

B O A S - F Ê S T A S

R ío9os os seus presaáos 
colabora9ores, assinantes, 
anunciantes e amigos, 9e- 
seja o «noticias 9e õuima- 
raes” alegres e felijes fes­
tas nesta Páscoa 9e 1932.

P Á S C O A

Ao Snr. Jerón im o S am paio

Manhã radiosa, manhã fulgente!
Tocam os sinos festivamente.. .

E da igreijinha branca e modesta,
Com ar radioso de sonho e festa,

O venerando senhor Reitor,
D^lma festiva, risonha, em flôr,

Com apressado, rítmico passo,
Sai com os homens para o Compasso.

A’ cruz de prata, que ao sói flameja,
Pega o risonho Manuel da Igreja.

A' caldeirinha da água benta,
Com sua ópa de cor sangrenta,

Pega o bondoso senhor Joaquim.
E á campainha, tlim... tlim... tiim... tlim,

Pega um garoto, d’epa encarnada,
Que não se cansa com a maçada. . .

Como estas festas não causam danos,
São quási os mesmos dos outros anos!

E, todo o santo, festivo dia,
Correm as casas da freguesia

Levando a todos o bom Jesus 
Resplandecente na sua cruz.

E os bons freguêses, velhos, creanças, 
Todos risonhos como esperanças,

Depois de Cristo lerem beijado 
Lançam-lhe flores, como a um noivado...

Então ha risos e ofVecimentos:
—«Não tomam nada? Só dois momentos...»

O vinho espuma—«Vá, uns biscoitos!” 
E-aos ajudantes, todos afoitos,

Com módo afável e paternal,
—«Vamos, cuidado, não faça mal»—

Volve o bondoso reitor amigo 
—E todos êles partem consigo.

*
*  *

Tarde formosa, primaveril.
Cantam as aves hinos d’Ahril!

E o venerando senhor Reitor 
D’alma d’arniinho, risonha, em flôr,

Recolhe á igreja, felís, contente.
Tocam os sinos festivamente.. .

De manso a noite cai sobre a aldeia.. .  
Brilha, entre os astros, a lua cheia!

Do livro inédito 
« Musa Aldeã »

Euclides Sotlo-M ayor
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Sem m o n ó c u l Q . . .

Q ponto principal da questão
'^usndo o Sar. Vereador da  ̂

Obras falou em 6\7 >v?s económicas, 
ao r.icsroo tempo que me expunha, 
em ligeiros traços, o quadro misér­
rimo das tristes habitações das 
classes pobres em Guimarães, dês- 
de logo depreendi que havíamos 
abordado o ponto principal da 
qeeãtÈo. Como destruir, ràpida- 
mente e aíoPamente, essas lúgu- 
ibres’mansardas que por toda a ci- 
>dade se espalhara, aglomerando 
em seus acanhados e sombrios in­

feriores, onde por vezes o sol não 
penetra e o ar não leva um pouco 
de higiene sem primeiramente 
edificar os necessários bairros que 
comportem os seus moradores? 
Para que falar-se maís em arrazar 
imundos casebres, que não só 
conspiram contra a boa estética 
da cidade, mas. muito particular- 
mente, contra a saúde e a moral 
pública, pois dèsíe mal resulta um 
degradante cortejo de misérias, 
que vão desde a propagação da 
tute-cuiose à. corrupção dos costu­
mes ? Evidenteinente que onde se 
albergam, em alarmante confusão, 
muitos membros de várias famílias, 
necessáriamente elas hão-de viver 
em permanente desordem e des- 
moralísador convívio. E’ o que su­
cede. infelizmente, aqui.

Por diversas vezes, e durante a 
administração de muitas vereações 
municipais, se tem discutido êste 
caso : --construir casas baratas. E  
até hoje essa urgentíssima medida 
ainda não foi nem sequer medio- 
cremente resolvida. Porquê? Se 
todos reconhecem o quanto é ina­
diável êste problema, porque se 
não procura solvê-lo imediata­
mente ?

—A Câmara (responde o Snr. 
Saraiva) não dispondo de verba 
suficiente para tal empreendimento 
—a não ser que todos os demais 
melhoramentos fôssem pôstos de 
parte—vai tentar um meio para 
solucionar esta questão, o qual se 
não produzir bons frutos, será mo­
tivo para desacreditar dos bons 
sentimentos daquèles que algo po­
dem fazer em benefício dos outros 
—sem, aliás, se prejudicarem a si 
mesmos. Era Guimarães é muito 
raro construír-se um prédio, uma 
simples habitação, quanto mais 
uma série de casas para alugar a 
gente pobre, aí por 20 ou 30 es­
cudos mensais, que é quanto po­
derá dar, em geral, um operário!

Assim é, com efeito. Em Gui­
marães vêr erguerem-se as pare­
des dum edifício, pequeno que seja, 
é um acontecimento tão notável 
como deveria ter sido levantar, 
outrora, as pirâmides no Egito! E  
dá-se o caso estupendo que mesmo 
aquêles que, um dia, tiveram êsse 
desejo e depois o realisaram, quan­
do a obra chega talvêz a meio, já 
o seu dono está arrependido de a 
ter principiado . .  Como se expli­
ca isto ? —Mistério! . . .  Abrem-se 
novas ruas, outras se prolongam 
em diversas direcções, mas casas 
não se fazem: ficam eternas ruas 
silenciosas, onde se despeja entu­
lho a todas as horas, as galinhas 
debicam as hervas que crescem à 
vontade e os namorados, mais en­
vergonhados^ conversam miuda- 
inente os seus amores. Tal foi a 
impressão que eu tive, pelo menos, 
mal puz pé nêste lindo Berço. E  
tanto é erdade as hervinhas cres­
ceram era abundância pelas ruas 
desta cidade, que eu presenciei 
uma cena inédita para mim 
uma fila de homens ajoelhados, 
arrancando pacientemente as her­
vas que despontavam por entre a 
calcetaria, numa atitude de peni­

tência ! Melhor seria (pensei eu) 
deixar pa ;tar livremente duas ou 
três vaquinhas, do que obrigar ês- 
ses pobres^hornens àquela inglória 
tarefa.

Então o Snr. Vereador enume­
rou-me algumas dezenas de ca»as 
(se tal designação se pode aplicar 
a tais exemplares) como as que 
rodeavam o Castelo e se estendiam 
pela Rua Padre Caídas, travessas 
entre a Rua Dr. José Sampaio e 
novos Paços do Concelho, Rua dos 
Palheiros, Rua dos Terceiros fran- 
ciscanos e muitas outras, que sen­
do muito pitorescas certamente 
para um bom aguarelista como o 
Snr. Alberto Sousa ou Roque Ga- 
meíro, são tudo quanto existe de 
mais deploravelmente miserável e 
sujo. Então para que se abrem 
ruas? Só para passear-se nelas, 
evidentemente não; é necessário 
que elas tenham maior utilidade e 
essa utilidade consiste em adqui­
rir os seus terrenos marginais pa­
ra a construção de prédios. Não 
se compreende doutra forma. São 
caros os terrenos ? Harmonisem-se 
os senhores proprietários e conce­
dam-nos a graça de termos de os 
louvar por se tornarem amigo* dos 
pobres. Ah, meus caros vimara- 
nenses, não podemos olhar exclu­
sivamente para a nossa bolsa, sem 
pensarmos um bocadinho no nosso 
semelhante! Ele também precisa 
de viver como nós, embora dentro 
do apertado âmbito dos seus min­
guados recursos.

Não lhes parece isto justo?

JERO N IM O  D ’ALMEIDA

O ralhas—k  minha ultima cró­
nica trouxe, infelizmente, vá­
rias: recordo-me, entre mais, 
aclamar em vez de clamar, 
etc. Deus nos ajude.

Assinai o

«Noticias de Guimarães»

Fonte de Santa Marinha
A propósito da local que sôb 

êste titulo e na melhor das inten­
ções inserimos, no nosso pen ilti 
mo numero, pede-nos o snr. João 
Teixeira, do lugar de Berrêdo, da 
Costa, para publicarmos o seguinte:

«Declaro que a loc«l incerta 
no último n.° do «Notícias de 
Guimarães», subordinada ao tí­
tulo acima, carece de veraci­
dade.

A Fonte de Santa M arinha, 
não deixa de existir, nem nin­
guém tenta o seu desapareci­
mento. antes pelo contrário, fica 
com o dobro da água. E  a pro­
va é que a Ex.ma Câmara vai 
aumentar um fontenário, que se­
rá abastecido com a água da 
mesma fonte. E ’ esta a verdade.
Guimarães. 17 de Março de 1932

Joã o  Teixeira»

Nã  ̂ há prejaiso para o publico? 
Muito bem. E ’ precisamente o 

que se pretende e o que sincera­
mente se deseja.

Agradecemos a boa informação 
e fazemos votos para que a cana- 
lisação Municipal comporte dentro 
em breve o dobro da água que o 
snr. Teixeira tão categoricamente 
anuncia.

E  de resto nós vamos, como nos 
cumpre, tirar contas a quetn nos 
deu a errada informação de que 
fomos victima e que provocou o 
formal desmentido do snr. João 
Teixeira.

Não passará sem o nosso repa­
ro. não!

Aqui quer-se tudo muito claro 
como a água cristalina que brota da 
Fonte dejianta Marinha.

tatsrro so ò UI

Finfõnio a0!CarDalfiD Cirne
Sabemos de fonte segura que 

está de boa saúde o sar. António 
de Carvalho Cirne que entre nós 
conta as mais altasjsimpatias.

Sinceramente nos regosijamos 
com tào agr^c-ável norícia.

LI3D9.\, 25. (Dos jornais)

Revestiram grande brilho as cc- 
rimóuias ca Paixão reaíi ;adas em 
quási todos os templos da capita».

P JRTO, 25.
(Do nosso enviado especial;

Foi extraordinariamente concor­
rida a solenidade do Enterro do 
Senhor realisado ontem na Sé.

0  magestoso templo encheu-se 
por completo de fieis.

BRAGA, 26.
(Dum amigo particular)

Grande multidão assistiu hoje 
na Sé às-cerimónias de sexta-feira 
Santa.

As senhoras apresentaram-se de 
rigoroso luto.

De Guimarães nada podemos 
dizer pela razão do nosso repórter 
ter perdido o pequeno linguado 
onde escrevera as impressões co­
lhidas, ante-ontem, na Igreja da 
nossa velha Colegiada.

Disse-nos, porém, o mesmo no­
ticiarista que o Enterro do Senhor 
foi um pálido replexo das soleni 
dades ali realisadas em tempos 
a;nda não muito distantes.

Um pálido reflexo!
Bem sabemos que lhe falta ago­

ra o cabido, do qual resta, tão so­
mente uma veneranda reliquia. o 
Rev,° Conego Alberto da Silva 
Vasconcelos, que toda a Guima­
rães respeita e admira.

E falta sobretudo,—porque não 
dizê-lo?—não a boa vontade do 
cLro mas a daquèles que podiam 
contribuir para êstes actos do cul­
to católico.

E  mais não disse o nosso repór­
te r . . .  e se disse fica para n ós...

O r a ç õ e s
S O N E i C S

de Euclides Sotto Mayor
t E D I I?OS à M i c ç ã o  dèsle jornal

F a i á í  &  â  m  & r  a

A Camara, ern sua sessão de 
sabád", re-olv u enviar telegra­
mas d ■ felicitações aos Mirs. mi- 
nistP» do Comercio e Eduardo 
Piaci ío. i-ea i auguraçào solene 
das obras d > P mto de Le»xõe$, 
e abertura da linha dirccta, en­
tre o Porto e esta cidade.

Deliberou conceder o subsi­
dio de 2.3003':0, para a repara­
ção do caminho que, na fregue­
sia de Silvaras, parte do lugar 
da Carreira,, p >r Santa Apolonia 
até Senàes.

Resolveu que, no primeiro oi- 
çament suplementar, se inscre­
va a quantia de mil escudos, pa­
ra pagamento á 3 ciedade Alar- 
tlns Sarmento, p la diferença en­
tre a quantia recebida por esta 
e o s ibsidio respectivo.

Deliberou que os cantoneiros 
muuicipiis trabalhem pelo mes­
mo h -ràrio dos cantoneiros do 
Estado.

Resolveu mandar executar 25 
colunas pequenas e 4 grandes, 
para os oandieiros da iluminação 
publica da vili de Vizela.

Concedeu 100?00, para repa­
ração de um fogão destinado ao 
aquartelamento da Guarda Na­
cional Republicana, desta ci­
dade.

Aprovou o project > de nm ra­
mal de canalisaçào de agua com 
f uitenario e bóca de incêndio,# 
na rua Joaquim de Fi eitas Ribei­
ro de Faria, da vila d*- Vizela.

Ficou inteirada no balanço do 
Fofre municipal, respeitante á s* - 
mana finda, em 1 2  do corrente, 
acusan o os seguintes saldos:

Em depósito na C. E. P., 
190:000300; em dinheiro no co­
fre, 11:683339. Total, 201:683^39.

Consórcio
Pelos sagrados laços do matri­

mónio uniram-se, no passado dia 
18, o nosso estimado conterrâneo 
e professor da Escola Industrial 
de Viana, snr. Amadeu José de Al­
meida, com a snr.a D. Tereza de 
Jesus Rorigues, professora do en­
sino primário no Asilo de Santa 
Estefânia.

d a s

Oh ! J udas! . . .  Eles sào tant os! . . .

E não se turvam ante nossos prantos, 

Nem ouvem a nossa dôr!

Cobardes, não imitam o prime:ro,

Nem fazem, no momento derradeiro, 

Justiça ao grande traidor!

Um Judas p’ra cada Cr i s t o . . .

(Lei cruciante e rude ao mundo imposta)!. 

— Cristos bastantes, como tendes vistò ! 

— Judas verdadeiras hordas ! . .  .

Se  eles aproveitassem as figueiras 

Ia ser, nestas horas tam faiheiras, 

Comerciante de cordas!

de L e o n o r  R .  d a  S i l v a ,  encontra-se à venda 
na A n t i g a  C a s a  B a r r o s o ,  

de B r a g a  & C a r v a l h o ,  ao preço da fábrica.

Amêndoas e bombons em caixas para brindes, assim como ouíros artigos próprios para brindes •
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P r i m a v e r a

Principiou há dias a Primavera, j
Para pjem tem vinte e poucos 

ano;, como eu tenho, e uma 
alma sonhado*a. sedenta de 
lnz e de aleçjria. a Primavera 
é qualquer coisa de impres- ! 
siooante de muito querido e i 
desejado. i

Eu amo a Primavera, porque é na 
sua quadra ridente. che;a de 
luz e de sói. que as flore; de­
sabrocham por toáa-a-parte. 
restituindo aos jardins a graça, 
a frescura e o encanto que no 
Inverno perderam, dando aos 
lugares mais tristes e solitá­
rios um pouco de poesia e de 
suavidade.

A’s almas também a Primavera 
tráz um advento de alegria e 
de optimismo, principal mente 
àquelas que sabem compreen­
der e sentir a Natureza, ale­
grando-se com as suas ale­
grias e sofrendo com as suas 
dores.

E ’ que a Natureza também ri e 
chora, canta e soluça, como 
se tivesse urna alma.

Um dia primaveril, cheio de luz e 
de som, o que é senão um 
sorriso, um límpido e cristali­
no sorriso da Natureza ?

A chuva, caindo lentamente em 
tardes cinzentas de tédio, o 
que é senão lágrimas cristali­
nas de uns olhos que choram 
de tristeza ?

0  cântico das aves e os soluços 
dos pinhais fazem-nos lembrar 
extraordinários concertos de 
uma orquestra celestial e as 
lamentações de Jó ou os gemi­
dos do Inferuo macabro de 
Dante. . .

E ’ por isso que o outono com <>s 
seus poentes franjados de liláz 
e com o seu ambiente de tris ­
teza e de abandono, fala de 
tal modo á minha alma que 
quando oiço o murmúrio do­
lente duma fonte ou os gemi­
dos nevróticos do vento, julgo 
ouvir versos de António No­
bre e de José Duro.

Por sua vez um dia esplendido de 
Primavera, com cânticos festi­
vos e luz a jôrros inundando 
tudo e dissipando tedas as 
sombras, faz-me lembrar uma 
página optimista de Marden 
ou uma canção alegre nos lá­
bios vermelhos duma rapariga.

São assim as almas emotivas. 
Cantam quando a Natureza

canta, choram quando a natureza 
chora.

E ’ tão forte esta verdade, que. hoje. 
apesar da Primavera ter fei­
to já a sua entrada triunfal, eu 
sinto a alma cheia áe profundo 
tédio e o coração confrangido 
de imensa tristeza.

E ’ que, apesar de estarmos na Pri­
mavera, o sói ainda não rom­
peu a densa camada de nu­
vens que nos esconde o azul 
do Firmamento. Além disso, 
no ar perpassa uma tristeza 
indefinida, como se no templo 
grandioso da Natureza as aves 
andassem a chorar a Sexta- 
■feira da Paixão!

Sexta-feira Santa, 1932.

jtfar ia  de Çuimarães.

A venida Condido Reis

A Avenida Cândido dos Reis li­
berta dos enormes platanos que 
existiam em toda a sua extenção, 
pode sêr dentro em muito breve 
uma das mais lindas artérias da 
cidade.

Só duas coisas, que muiro nos 
impressionam, se conservam e con­
servarão jámais, tirando-lhe parte 
da beleza: 0  Palácio e o edifício 
da Estação do Caminho de Ferro.

Quando veremos por terra,como 
os platanos, estas duas joias pre­
ciosas ?

§P
OP&i

« O f O L A  it » — CUiaUrc ile A u gu sto  KotjUcmant

0  quadro sugestivo que Augus­
to Roquemant pintára corn o tí­
tulo O Folar , dá-nos uma ideia 
exacta do costume religioso e re­
gional da Páscoa minhota de há 
precisamente um século. A cons­
trução e decoração do interior, as 
figuras e seus trajos, os costumes 
da oferta, etc., dizem-nos tal como 
decorria a Páscoa dos nossos bisa­
vós aldeões, simples, original, ale­
gre, bondosa e movimentada como 
de nenhuma outra existe notícia 
dentro da boa terra de Portugal.

Não é todavia do quadro do 
grande pintor português—porque 
Roquemant, embora nascido na 
Sníssa, é como poucos um pintor 
essencialmeníe português — que 
desejamos falar. Nem dêsse qua­
dro, que aqui apenas nos aparece 
como documento, nem de aquele 
outro, com o mesmo assunto, que 
José de Brito pintou num dos 
mais felizes períodos da sua vida 
de artista. Como dissemos, o qua­
dro de Roquemant apenas nos 
aparece nesta página como docu­
mento do que era a Páscoa de 
Guimarães há um século. Trate­
mos agora do que ela é nos dias 
que vão correndo.

E ’ bem certo que a província 
do Minho é a mais tradicionalista

das províncias portuguesas. Aqui, 
um costume criado com o amôr 
do povo, leva séculos.imenso tem­
po a arrancar. Por falta de evolu­
ção que participa da ausência de 
conhecimento da acção social ex­
terna? Não; mas por espinto de 
uma viva afeição aos costumes 
criados, tam comuns, aliás, da ma­
neira de ser generosa, alegre, 
comunicativa que caracterisa as 
festividade; caseiras e públicas do 
povo da nossa região.

O «'Padre aos ovos» chamaram 
à Páscoa os nossos bisavó; que o 
pincel emocionado de Roquemant 
reproduziu; e igual título é aquele 
que todos nós iguahnente damos á 
visita pascal que o nosso pároco 
nos faz. saudando-nos como minis­
tro de Christo nesse dia ultra-ex­
traordinário da igreja, e dizendo- 
-nos ainda, após a bênção, da sua 
boa vontade de que a nossa famí­
lia, a nossa casa. e tudo o mais 
que respeita à nossa vida, sejam 
obra feliz e de prosperidade, aben­
çoadas por Deus.

No quadro de Roquemant lá 
está o pároco revestido de sobre­
peliz e estola; o rapazote de opa 
com a caldeirinha: o sacristão, com 
opa também, conduzindo a cruz da 

• paróquia adornada de flôres e cor­

dões de ouro; o mordomo, de niza, 
recolhendo os óvos: e na casa hu­
milde, entre os cabos de cebolas, 
os chouriços, a louça de Prado, a 
viola, o chapéu de palha e a can- 
deia, as gentes da famíiia, uns 
beijando a santa Cruz adornada, 
outros preparando a canéca branca 
para a pingoleta acs camponezes 
que acompanham o «compasso».

Assim mesmo será no dia de 
hoje, embora alterada um pouco a 
indumentária dos civis. Sob êste 
sol de braza com que Deus quiz 
exaltar o iníeio da primavera, e 
com o campo florido nas fruteiras 
moças, nos potes decorativos das 
varandas, e d’aí até aos matos e 
azinhos da serra, por toda-a-parte, 
na aldeia e- na cidade, êste santo 
dia de Páscoa florida cantará um 
hino de amôr nos corações huma­
nos e na alma afectiva dos vege­
tais. Por toda-a-parte as campai­
nhas cantarão. Camélias e alecrim 
adornarão as portadas. Por toda-a- 
-parte o senfior Abade será bera- 
-vindo. E  isto porque, pela infinita 
generosidade de Deus, dando côr 
própria e caracter próprio à nossa 
terra e à nossa gente, está agora 
decorrendo o mais minhoto e flo­
rido e característico dos dias da 
província nossa Mãe.

Leitor amigo.

Em matéria de instrução, tam­
bém Guimarães nâo fica a dever 
nada ás mais adeantadas terras do 
país. A Sociedade Martins Sar­
mento, a Escola Industrial de Fran­
cisco de Holanda, o Liceu de Mar­
tins Sarmento com a Escola Aca­
démica no mesmo edifício — um 
Internato modelar, a í  Escolas Cen­
trais, as Escolas da Ordem de S. 
Francisco, o Colégio do Campo da 
Feira, as Oficinas de S. José e o 
Asilo de Santa Estefânia, são es­
tabelecimentos dignos do nosso 
reparo, para louvarmos a sua exis­
tência e para considerarmos o 
quanto de benéfico para a instru­
ção, se tem instituído em Guima­
rães.

Algumas destas casas são de 
caracter beneficente e instructivo 
ao mesmo tempo, o que mais va­
lor vem dar à sua acção, Entram 
nesta categoria a Cantina Escolar 
das Escolas Centrais, as Oficinas 
de S. José e o Asilo de Santa Es- 
tefânia. Para estas chamamos a 
atenção das pessôas bondosas da 
nossa terra ás quais a fortuna tem 
sorrido, de fórma que do seu bolso 
auxiliem tudo quanto em Guima­
rães íepresenta caridade e ensino.

Homens ricos de Guimarães!

Causa espanto

Na casa onde Sarmento—o gran­
de sábio — nasceu, naquela casa 
abandonada que ali se ergue no 
Largo l.° de Maio. deparamos há 
dias—com que espanto!!—com um 
pecegueiro saindo duma barrica, 
que, qual vaso de mimosa planta, 
ornamenta uma janela.*.

Isto na casa onde Sarmento-ro 
Imortal Sarmento—nasceu.

Protegei as escolas e os asilos, 
contribuí para o derramamento da 
instrução e da beneficencia, para 
que nunca se apague no coração 
dos vimaranenses. o amôr aos prin­
cípios morais que foram sempre os 
pergaminhos de nobrêsa da nossa 
querida terra. Quereis fazer bem? 
Podeis fazer bem ? Reparai, com 
o coração nas mãos. nas institui­
ções que estão fundadas e que vi­
vem com poucos recursos.

Os vossos nomes só serão imor­
tais, desde que fiquem ligados ás 

: casas de caridade e de instrução.

Do teu amigo

Z E R O

6ste número foi oisa3o 
paio Comissão 32 Crrsuif.

P a d r e  C a s p a r  R s s r iz

A Sociedade de Defesa e Pro­
paganda de Guimarães já iniciou 
a subscrição para a campa priva­
tiva que ha-de guardar os restos 
mortais do nosso inolvidável con­
terrâneo.

Também já se iniciou a obra da 
construção desta jazida tumular, 
devendo dentro de pouco tempo 
fazer-se a trasladação.

Aos amigos do querido morto 
pede a direcção da S. D. P. G. a 
sua carinhosa colaboração, poden­
do fazer-se entrega de qualquer do- 
tivo na casa do snr. Benjamim de 
Matos, ao Tournl.

Tratando-se de uma homenagem 
que honra a nossa terra, é de crêr 
que um impulso de expontaneidade 
determime o sentimento dos vima- 
ranenses.

PSacas das ruas  ♦ _ _ _ _

Chamam a nossa atenção para 
0 facto de faltarem em várias ruas 
as placas que indicam os nomes 
das mesmas.

Ainda há dias, segundo a mes­
ma informação, um «tourisie» la­
mentou esta falta, que, estamos 
certos, a Ex.ma Camara procurará 
remediar sem perda de tempo.

_ _ _ _ _ _ _  3
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AO CORO DA FENA
Opinião e opinioes.

A. in H isa o  de.«i;e j< u 'n a l*
Páscoa. Grulhas.

Dizia-nos há pouco um 
am.go «Não mu dirás por 
que motivo num mesmo jor­
nal se faz a apologia de duas 
coisas diferentes, ou melhor, 
porque alguém diz que A. é 
inteligente e B. não, quando 
outrem tem dito iá que B. é 
que é inteligente e que A. nao 
passa dum estúpido?

A princípio achamos dispa­
ratada a pergunta, mas de­
pois do nosso amigo nos ex­
plicar a que motivo vinha o 
seu exemplo, mudamos por 
completo de opinião e apron­
tamo-nos a responder á sua 
interpelação.

— E ’ q u e — respondein*os 
nós— num jornal independen­
te n ninguém se coarcta 0 di­
reito de opinião. As opiniões 
ficam com as pessoas que as 
perfilham. Pode, muitas ve­
zes, 0 critério dum colabora­
dor estar em desacôrdo com 
a direcção do jornal, sem isso 
constituir motivo de litígio 
entre am bos.. .

O nosso amigo calou-se, 
não sabendo nós, se a res­
posta lhe satisfez ou não.

*
*  *

Muito embóra há pouco 
tempo ainda iniciássemos a 
nossa colaboração neste jor­
nal, dêsde a sua fundação 
que acompanhamos a sua 
obra grandiosa e sincera em 
defesa de Guimarães

Para realisar essa obra tem 
0 «Notícias de Guimarães» 
empregado 0 raro tino de se 
alhear de quaisquer influên­
cias p o lít icas , procurando 
apenas bem servir a sua terra 
e fazendo justiça a todas as 
pessoas que a merecem.

Os que assim nâo pensam 
ou são vesgos ou maus e fac­
ciosos.

E como êstes constituem 
uma insignificante minoria, o 
«Noticias de G uim arães»  
continua a singrar, cada vez 
mais firme e altaneiro, num 
mar bonançoso e felis.

*
*  *

Para ganhar simpatias, 
porque um jornalista precisa 
de se tornar simpático aos 
seus leitores, daqui enviamos, 
a todos os que nos lêein, um 
sincero cartão de boas-festas.

E ’ sempre assim. Quanto 
mais pobresinhos são os nos­
sos escritos, mais impiedosa­
mente as gralhas os detur­
pam.

Na nossa crónica passada 
elas saíram em tal abundân­
cia, que deixaríamos para 
sempre de escrever para jor­
nais, se não estivessem os já 
habituados a êstes desgostos.

Que 0 estimado leitor nos 
desculpe, como nós desculpa­
mos ao revisor.

A risla i G onçalves.

s
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C  «Vitória S p o tt Club» vcr»cc
c  «Mor.;ira da Maia^ per 5 e 2

No penúltimo domingo teve 
iugar 0 Jessfio entre o «Moreira 
da Maia» e o «Vitória», desta 
cidade. Com enorme concorrên­
cia de público, 0 desafio inte­
ressou oelo conceito em que 
era tido 0 grupo visitante, pe­
rante os grupos portuenses da 
promoção, e, nào fôra a admi­
rável organísaçào dada ao «Vi­
tória» pelo incontestável Valor 
futebolista, hoje Capitão Geral, 
Consta.'tino, o grupo vimara- 
nense teria a registar mais uma 
derrota e não um tnunfo.

Mas, já aqui afirmamos que 
Constantino sabe conduzir os 
seus homens e comanda-os com 
a autoridade dum chefe, vincan­
do a sua fase progressiva e im­
pondo á consideração das gen­
tes 0 teu.m que representa o seu 
melhor esíórço.

Este jòeo, embora cortado de 
cenas picarescas, próprias do 
ímpeto com que os grupos se 
•encontraram de cumêço, dum 
modo nhuneiro e cortez desen­
volveu-se com geral agrado e 
com 1 - • eita técnica.

O oropo vimaranense, com­
posto pó. Adélio, guarda-rêdes, 
Ferreiro e Martinho, defesas, 
Rita, C o n s ta n t in o  e Mário, 
meias-defesas, Camilo, Virgílio, 
Velha Paredes e Jo sé  Machado, 
avançados, agradou plenamente.

Os pontus para Guimarães 
forairi marcados sucessivamen- 
te por Ciimrtj, Paredes, Cons- 
tantino, Velha e Machado, ha­
vendo £ probabilidade de au­
mentar 0 score.

O -«Moreira da Maia» marcou 
1. : > de entrada, e no 2.° tempo 
aproveitou um penalty contra 
Guimarãis.

A arbitragem, primeiramente 
confiada a Mário Ferreira, que 
aba .donou o campo a meio do 
l.° tempo por intervenção—a 
m Jd ita  intervenção do púolicv/!, 
— foi entregue depois ao joga­
dor Antonio Freitas, que bem 
mereceu o epíteto do «anjo da 
paz» ante o nervosismo que 
decorria o jôgo.

Homens em campo, após o 
merecido elogio dirigido a Cons­
tantino, conhecedor e jogador 
de grande estilo, gostamos sin­
ceram ente da combinação do 
grupo e nào é possivel desligar 
0 conjunto que trabalhou bem. 
Dos componentes do grupo Vi­
sitante, admiramos a rapidez e 
0 desenvolvimento atlético dos 
jogadores.

UM ESPECTADO R.
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EDDCACÃ3 FÍSIC A
Com o u o <1a Ginástica o or, o 

fomti a-;e, ro na->e f l_xiVc:*, 
belo e eipto pira o Til.alho.

J. P . M ullcr.

Motivos particulares impediram- 
•me, bem contra 0 meu desejo, de 
lêr mais cêdo 0 «Notícias de Gui­
marães» de 7 de Março e eis por­
tanto a razão da demora na res­
posta ao snr. A. F. J.

Começarei por dizer a êite se­
nhor, que a diferença de violência 
nos desportos não é, como julga, 
tão sensível, a ponto de podermo- 
-nos servir de desportos vulgar- 
inente tomados como leves, na pre­
paração pa.a 03 alcunhados de 
violentos.

0  desporto, seja qual fôr, prati­
cado como deve ser, exige uma 
preparação ginástica profunda, sem 
a qual nada se consegue. Como 
exemplo aponto o busket ba’l, que 
após a exibição dos francêses no 
último Portugal-França, deixou de 
ser por nós considerado, como era 
até ali. um desporto leve. Na ver­
dade, os francêses mortraram-nos 
que 0 bnsket, é tão violento como 
0 foot-ball.

Para melhor consolidar 0 meu 
ponto de vista, poderia mostrar a 
necessidade de preparação física 
para desportos como 0 tetvàs, pa- 
tinogern, hand-balL etc., despor­
tos que, entre nós tidos como le­
ves, atingem ertre os estrangeiros 
um grau de violência considerável, 
ou melhor, são praticados como 
autênticos desportos.

0  snr. A. J F .  J., nos exemplos 
com que pretende justificar 0 seu 
método de preparação física, não 
consegue colher o efeito desejado, 
porq e, como vou mostrar, fôram 
mal interpretados, como além dis­
so parecem ter sido as minhas 
palavras.

Quando afirmei que como pre­
paração para um desporto, não 
era lógico nem racional que se 
fôssem praticar outros, não quiz, 
nem quero reprovar 0 facto, de 
uma creatura, fisicamente prepara­
da. praticar mais que um desporto.

Não há porventura indivíduos 
orsanuo mais que uma Facul­
dade?

0  que não está certo, é que pe­
lo facto de se cursar ao mesmo 
tempo, por xemplo, Direito e Me­
dicina, se chegue à absurda con­
clusão, de que não foi necessária 
uma prévia preparação intelectual.

Ora os homens apresentados pe­
lo snr. A. F. J, à excepção de

Acácio Mesquita, todo>, posso afian­
çá-lo, sofreram uma aturada pre­
paração ginástica, ante> de prati­
carem os desportos em que se 
evidenciaram. Tavares Crespo, con­
fessa-o num folheto que publicou 
há anos. e a expíêndida form a  em 
que se encontrou, confirma-o ple­
namente. E ’ natural que Crespo, 
com a boa cultura física que pos­
suía, se dedicasse a mais que um 
desporto.

No mesmo caso de Crespo estão: 
Salazar Carreira, Geo André e os 
Uruguaianos.

Salazar Carreirg, como médico 
que é, não podia deixar de aten­
der a uma cuidada cultura física, 
que na realidade possui, antes de 
entrar na prática dos desportos, 
De resto, é precisamente êste um 
dos pontos mais em fôro nos seus 
livros e artigos.

Geo André, orgulho da raça la­
tina, nunca teria aos 35 anos obti­
do a classificação de 4.° em 400 
metros barreiras, nos Jogos Oiím- 
picos de Paris, se adotasse ccmo 
meio de preparação física a nata­
ção, ou outro qualquer desporto.

Conheço o método de treinos de 
Geo André, principalmente no que 
diz respeito á preparação de sprin- 
tero e nêle se *raduz, duma ma­
neira flag-ante, a atenção que o 
olímpico Gaulês dedica á Ginás­
tica, como único meio de prepara­
ção. Vem a propósito além disso 
observar, que a natação é precisa­
mente um desporto incompatível 
com o atletismo.

Quanto aos uruguaianos, não é 
preciso ter grande prática de dt s- 
portos para ver clarameníe que é 
tão impossível obter 11 segundos 
nos lOJ metros, educando o tísico 
pelo foot-ball, como alcançar o 
campeonato do mundo dê;te jôgo, 
apoiando a preparação exclusiva1 
mente no atletismo. Devo notar, to­
davia, que o atleta geralmente e í- 
ccntra facili ade na prática de ou­
tros desportos, precisamente pela 
grande preparação que o atletismo 
requere.

Resta-me falar de Acácio Mes 
quita, que é um belo exemplar 
que posso adotar para fortalecer 
as minhas afirmações.

A. Mesquita, é dos homens com 
qualidades mais excepcionais para 
a prática dos desportos, que ima­
ginar se pode. Enierma, contudo, 
do mal comum a quási todos os 
nossos desportistas: a falta de cul­
tura física e regímen dc treino. 0  
que êle consegue, não é nada com- 
s arado com o que poderia vir a fa- 
zor, se adotasse uma educação fí­
sica racional e um regimen metó­
dico Estou certo de que, se Acá-

V .ii-se desfazen lo, fel;z -

esbracejar metodicamente 
um liçào Je  g :nástica e a 
melindrar a vossa moralida- 

co n seus fatos curtos e 
apropria dos. Sobre o des­
porto, se tem escrito muita 
coisa, o sufic ente para des­
enraizar dêstes cérebros as 
ideias mesquinhas e. anti­
quadas, com que encaram 
a marcha do progresso nomente, a densa nebl na que

obscurecia o futuro da cu!- , . , ,
tura física em Portt.qa!. E s - ^ 1.'® ie:"  ma,s utl e b-e ' 
sa névoa que encobria aos i nef eo Neste momento, nao
incrédulos os benefícios da ! Posso deixar de transcrever 
cultura do corpo, desapare-!0 <»ue sobp  desporto es- 
cerá com a brisa d ob om  j cre,ve' U,T1 melhores es-
senso, que ultimamente sei . *. , *  ^  , ,
nota no nosso País. O in te -íJe  F ,8u®.,redo. «O desporto 
rêsse que actualmente s e ! j« e .n o  dizer de Pascal.cons-
vai criand , com as iniciati-j Uf "  0 caP' ul°  mal3rtda me‘ 
vas inteligentes em prol da dlcm?' e, ,ho'e e,m *odo. 0 
educaçã Vfísica nacional, vai m”nd? ob'ecto de 8randf  
captando os homens cnltos |atenÇoesN ^ eoc,uPa? a 0 _ de 
que, pugnando pelo interês- 
se da raça, demonstram as-

carinhosos d;sve!os da parte 
das élites que v em, nessa 
função, um elemento de vi­
talidade, de aperfeiçoamen-

 ̂ . , , '0  e desenvolvimento inte-Nao, senhores incrédulos, o . . , ,, A ~ „ 'lectual». Nao e nem pode

sim que o desporto nào é 
uma brincadeira de rapazes.

desporto nào é um passa- sêr olhado com desdemtempo da mocidade irreflec-1  ̂t “ .
fi .iJ  n  a „m». ofensivo, quem sobre odes-tida.
coisa

O desporto é uma 
mais alta, do que a porto isto escreve. Já veem,

, . , j senhores incrédulos, porquesimples ideia que a vossa1 , , * .. /1 , 7. , . . . L , i , ; e para voces o artigo de ho-inteligencia incre lula e tan- . 5 . . ,
tas vezes insultuosa, c r ê , '?• í’ue 0 d e s P o r to , " ao e as'’ sim uma coisa vaqa, sem ao ver os malucos (como, . . da m=c ; tjad
■hzeis) atra* de uma bola .a .g  , d : palhaçadas...
correr e a saltar, a fazerem- ^í , Habitu:ii-vos a ver a cultura-nos sorrir quando os ve les , .* física como uma necessária
“  “  “  ; ut>lidade, educai < s Vossos
cio vivesse em qualquer outro país. = filhos nos seus princípios, e
onde os desporiistas se preparam, acabai para semore com es-
se,ia ? csia „h? :a de sa frase tão ri i í c ia  no meioprimeira pranaezi, no firmamento , • , , , ,
desportivo mundial. i da sociedade actual, quauuo

Queria ainda reíerir-me à pre- se encontram duas mãis que 
paração a aplicar aos jogadores vi- se desconhecem, 
maranenses. porém, como já vou W_ E ’ seu fiilio?»Sim, minha
assunto^para'depeds.0' ^  E* tâo pálido, tão

Finalmente e ainda como res- franzido . E a  mai con  um 
posta ao Snr. A. F. J., transcreve- ar la nechas, ti na lágrima ao 
rei o seguinte período dum artigo canto dos olh »s, responde: 
publicado na «Sladium-, da auio- nnljí0 fraquinho! E a ou- 
ria do Snr. capitão Dr. Leal de , „
Oliveira, formado em c iltura física ^ a *. um sentimento de
pela Universidade de Gand: liipócrira compaixao, afa-

«Como complemento da Ginás-igando os cabelos do herói, 
tica racional no fim c!a adolescên-. retruca com a frase do cos- 
cia e na idade adulta, cm deter- \ t in )e  - coi^aJinho!! E  a m ãi 
mtnaaas condições de aude. es- i j  . c o n t e n t e  e fe liz  
tâo os desporto j, quando realiza- ■ a e s l>cae s e i 0 , h  t n rt L rce n z , 
dos como meio  ̂ de desenvolvi-, P or 0 ter fei O
mento e de sádía distraeção». j compadecer aquela senhora,

_ . „ M sua nova c mheci ia.
Guimaraes, Março le 1932. j  g e o rapflz fô s s e  fort(!>

J. M. | peito desenvolvido, busto

P 5  c a m p o n  Í 5
p o r  EuoSides S o t io ~ M s s y o r

Já lá ia quási uma semana 
e o bondoso tio Domingos 
não descobria á filha a tnais 
pequena melhora.

Lá febre nào tinha, graças 
a Deus; mas aquêle fastio 
que não lhe deixava entrar 
nada á boca, aquelas dores 
do lado, principiavam a :n 
quietar o velho.

As visinhas proposeram 
que o melhor era chamar o 
Dr. Mateus— e o Dr. Mateus 
nào se fez demorado. Acer­
cando-se do leito, acavalan- 
do no sou nariz enorme uns 
óculos anti diltivianos, va- 
garos .mente principiou a 
examinar a doente : tomou- 
-lhe o pulso, auscultou-a, e,

1 depois de um ligeiro exame, 
I  pôs-se a olhar para o tio 
i  Domingos por cima dos ócu- 
! tos de aros enferrujados.
! O tio Donrngos, preven- 
I do uma doença grave, apres- 
! sou-se a tirá-lo dessa situa-
Çâo:

— Está perigosa, senhor 
doutor?

— P erig o sa .. .  pferigosa... 
não está,— respondeu o Dr. 
Mateus numa indecisão.

— Mas está mal?
— Sim . . .  não. . .  quer di­

zer. . . mais uma semana de 
c a m a . . .  e um mesito de 
co n v a lesce n ça .. .  e ela aí 
está pronta p’ra outra. . .

| — Mas,— o senhor doutor
j desculpará,— já me ubm - 
j b re i  que essa dôr do lado 
iseja um pouco de f l ito ,  e 
| um soadoiro bem quen. . .
; — N à o . . .  n à o . . .  — ata-
j ihou ràpidamente o doutor 
i —a doença é o u tra . . .  é . . .  
o u tr a . . .  s im . . .  não sei se 

| me p e r c e b e . . .
; O tio Domingos é que 
não percebia nada. j

A iin  Ana, a Visinha que| 
a tratava, foi mais persp:-’ 
c a z :

— Pois nino ela, senhor^ 
doutor, então e l a . . .  j

— Ela quê?— perguntou oj 
lia  Domingos,cada vez mais 
intrigado. j

— Ela quê?! Enganou-nos; 
até à ultimei, pois o que ha- ■ 
via de ser?

—Enganou-nos? Pois a lã o  
não está doente?

— Está doente, está. Mas

a doença passa-lhe...  sim  
que acabar o tempo — vol­
veu a tia Ana, maliciosa­
mente.

O tio  Domingos percebeu 
do que se tra^va. Como se 
duvidasse ainda do que a 
tia Ana lhe dizia, interrogou 
o médico com um olhar an­
sioso.

— Sim. tio Domingos, va' 
sêr avô, vai ter quem o di­
virta na velhice— elucidou 
o médico.

O honrado velho, ao sa- 
bêr assim da desonra da fi­
lha, elevou ao rosto conges- 
. ionado as mãos crispadas 
de raiva. Depois, os olhos 
esgazearam-se-lhe e, antes 
que o Dr. Ma eus o podes- 
se ev :tar, tombou desampa- 
radamente, com estrondo, 
no sobrado.

O Dr. Mateus acudiu, 
tomando-lhe o pulso ; a do-

!ente e a t h  Ana já chora- 
' va.n, aflitas.
| — Está morto, senhor dou-
! tor?
j O facuííat‘vo nào respon- 
j deu à oerguata. D 1 apertou, 
!; com ligeiresa, o zo ete gros- 
! seiro do ancão  e lo n  um 
i esf orço superior às suas for- 
jças, auxiliado pela velhota, 
jeonsegu u pôr o fio  Donin- 
!gos sobre o leito. Depois, 
'auscultando-lhe a respira- 
! çào e tomando-lhenovamen- 
jte  o pulso, murmurou com 
I tristeza, f fando o rictus de 
|amargura que se fixou no 
| rosto do velho :

• — H o n r a d o  camponês!
Tão grande foi a sua dôr, 
que morreu ao vêr a deson­
ra da filha!

F  I M .
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F J J  1 T A L E .1
O «Viíóriíi» Vet>ce o «^pertivc 
da Trcfit» p*r 5 belas n sero

No d o m in g o  p a s s a d o ,  1 1 0  C a m p o !  p r o c i s s ã o  d e  5X 
do A c n lh e v a i .  re a l i s o u -s e  m a is  um
d e s  -io d e  foo t  /» ■'/ e m  q u e  fôram  
c o n te n d o re s  o « V i tó r ia * ,  d es ta  ci- 
d a d e .  e  0  « S p o vtivo da  T i o f a * .

Jo g o  i n t e r e s s a n t e  d u ra n te  0  pi i- 
m e ir o  te m p o ,  d e c a iu  d ep o is  e  p o u ­
co  p re n d e u  a a te n ç ã o  dos d e s p o r ­
t i s ta s  v u n a ia n e a s e s .  T a i v è s  d evido 
a o  c a lò r ,  o s  d o is  grupos q u e  e n ­
tra r a m  c o m  ai m a, e n fr a q u e c e r a m  
m uito , o. s f ó i a  c tra b a lh o  dos m é ­
d io s  e  d a s  d e f e s a s ,  n jn h u m a  r e ­
fe rê n c ia  di^na d e  reg isto  p a ra  os 
fro u x o s  lan ce : ;  do jògo. 3 o la s - f ó r a .  
b a lõ e s ,  p e q n ? o a s  p e n a l id a d e s ,  p o u ­
c a  c o m b in a ç ã o ,  e i s  tudo o q u e  s e  
p r e s e n c io u  e* viu n a  ú l t im a  p a i te .  
0  «Vitória '*  q u e  p o d ia  te r  a u m e n ­
tado o s  p o n to s ,  sa t is fez -se  c o m  a s  
2  b o ia s  m a rc a d a s  e m  c a d a  tem po, 
e  rn o la n g u e ira m e n te  s e  e n tre g o u  
confian te m e n te  a o  trab a lh o  d a s  d e ­
f e s a s .  T e n d o  d e ín o n s tra d o d o m ía io .  
q u á s i  q u e  s e  .en tiu  d o m in ad o  na 
2 . “ p a i te ,  sa lv o  u m a  c u  o u tra  fu 
g ída  d a  a z a  d ir e i ta  d o s  s e u s  a v a n ­
ç a d o s .  D e  re s to ,  a  v is i ta  do « S p o r -  
tivo d a  T r o f a »  m e r e c e  0  n o sso  
a p ia u so  p e lo  esfô rço  d isp end id o e 
p e la  c o r r e c ç ã o  c o m  q u e  s e  a p r e ­
s e n to u  e m  ca m p o .

0  p ú b l ico ,  co m o  s e m p r e  q u e  
lhe  dã na  re a l  gan a ,  b a r a fu s ta  e 
não  p e rd e  « m a n ia  d e  in te r fe r ir  
n a s  d e c i s õ e s  d o s  á rb i t r o s  e  a té  
dos c a p i tã e s ,  to rn a n d o -se  poi v e ­
zes  in s o le n te  e  im p e r t im e n te .  Q u e  
m a n i a ! i  P o rq u e  :e  não n á -d e  s e r  
c o n e c t o  p a ra  co m  q u e m  nos visita 
e  ia^rar-.se 0  p ro te sto  d e  m a n e ira  
d e c e n i e  c  c o m p o s ta  ?

1 Q u e  lu c ro  a d v é m  à  c id a d e  da 
b e rra r ia  in fre n e  e  im p e r t in e n t e ?

C ord ura , e d u c a ç ã o  e  r e c o n h e c i ­
m e n to  p e ie s  d e s p o r t i s t a s  q u e  vem  
a  G u i m a r ã e s . . .  «n u n ca  fizeram  
m al a  n in g u é m » .

UM ESPECTADO R

F  i r o v e -v i  i 1 d e  p r a n d e  im ­
p o n ê n c i a  h P r o c i s s ã o  d e  P a s s o s ,  
r e -d ís  1 io n > p u s s  : Io d o m i n g o  
e  q o e  a tr . i iu  a e s t a  c i d a d e  m u ita  
g e n t e  d a s  f r e g u e s i a s  c i r c u n s -  
v i s in l i a s  e  d e  v á r i a s  l o c a l i d a ­
d e s .

O  m a g e s t o s o  c o r t e j o  e m  q u e  
t o m a r a m  p a r t e  a s  i r m a n d a d e s  
d o s  S a n t o s  P a s s a s  e  d a  M i s e ­
r i c ó r d i a ,  c l e r o  e  um  n u m e r o s o  
f i g u r a d o ,  v e s t i d o  c o j n  m u ito  
g o s t o ,  a t r a v e s s o u  a s  r u a s  da 
c i d a d e  p o r  e n t r e  e x t e n s a s  a l a s  
d e  p o p u l a r e s .

A ’ s b o r l a s  d o s  e s t a n d a r t e s ,  
l a n t e r n a s ,  e t c ,  p e g a v a m  p e s s o a s  
d e  a l t a  r e p r e s e n t a ç ã o  s o c i a l .

G u i a v a m  o s  a n d o r e s  do S e ­
n h o r  d o s  P a s s o s  e  da S e n h o r a  
da  S o l e d a d e  o s  s r s :  D r s .  A d e ­
l in o  R i b e i r o  J o r g e  e  J o ã o  R o ­
c h a  d o s  S a n t o s .

A t r a z  d o  p á l io  s e g u i a  o P r o ­
v e d o r  d a  I r m a n d a d e  s r .  J o s é  
P i n h e i r o .

F e c h a v a  o  p r é s t i t o  a b a n d a  
d o s  B o m b e i r o s  V o l u n t á r i o s  q u 3 
e x e c u t a v a  m a r c h a s  a d e q u a d a s  
à P a i x ã o .

íscos  lA Iè íu ia
0  s i le n c io  dos d ia s  e m  q u e  a 

h u m a n id a d e  c r i s . t ã  c o m e m o ra v a  
m a is  um a vez a t r a g é d :a do C a l­
vário, foi in te rro m p id o  o n tem , á s  
1 0  horas  d a  m a n h ã ,  c o m  0  re p ic a r  
fes t iv o  dos s in os  d o s  c a m p a n á r io s  
e  c  e s t r a le ja r  d e  m u ito s  fo g u e te s  
d e  m istura  co m  o s  e s ta m p id o s  dos 
« Ju d a s» ,  os  in o fe n s iv o s  « Ju d a s *  
d e  p ap el e  p a lha  q u e  se  contor­
ciam p e n d u ra d o s  por co rd as ,  e m  
vár io s  p o ntos  d a  c id a d e .

— A b an d a  d a  O fic in a  d e  S .  Jo s é  
p e rc o r re u  a s  ru a s  to ca n d o  á  a le lu ia .

— No tem p lo  d a  O liv e ira  c e l e ­
b rou -se  a  m is sa  so le n e  d ’a le lu ia ,  
sen d o  benzid o  0  lu m e  novo.

— H o je  r e a l i s a r - s e -h á  n a s  p aro­
q u ia is  da c id a d e  a  p ro c is s ã o  de 
R e s s u rre iç ã o .

A ’ tard e  o s  p áro cos  s a irã o  a  d a r  
a s  b o a s  fe s ta s  a o s  s e u s  f re g u e s e s ,  
co m  0  t ra d ic io n a l  « co m p a sso » .

P o r G uim arães
A  C o m i s s ã o  d e  T u r i s m o  d a  

P e n h a  re u n iu ,  u l t im a m e n te ,  c o m  
a P i r e c ç ã o  da S o c i e d a d e  de D e -  
fêsH e P r o p a g a n d a  d e  Ci ú n a rá e s ,  
r e s o l v e n d o  e n v i d a r  t o d o s  o s  seu s  
e s f o r ç o s  n o  s e n t id o  d e  f a z e r  c o m  
q u e  a e x c u r s ã o  d e  p o r t u g u e s e s ,  
r e s id e n t e s  1 1 0  Mio d e  J a n e i r o ,  v i ­
s ita  esta  c i d a d e  e a f o r m o s a  m o n ­
ta n h a  da  P e n h a .

desempenado pela prática 
da cu'tura fís ca, não teria 
compadecido a nova conhe­
cida, nem tampouco fazê-la 
exclamar, o eterno estribi- 
Iho;"coltadinho! . . .

A . F . J .

A queima do dadas

O s r .  L o b o  C a ld e ire iro ,  q u e  d ê s -  
d e  h á  m u ito  vem  m e r e c e n d o  
n o s s a  m e lh o r  s im p a t ia  p e lo  cu lto  
q u e  p re s ta  à s  v e lh a s  t ra d iç õ e s  da 
nossa te rra ,  m a is  u m a  vez  q u e i ­
m ou u m  J u d a s  n a  R u a  3 1  d e  J a ­
n e ir o ,  o q u e  c a u s o u  a  a l e g r a  da 
p e q u e n a d a  e  d a  b o a  g e n te  d a s  
n o ssa s  a l d e i a s  q u e  a l i  a c o r r e r a m  
a  p r e s e n c e a r  o  castigo  q u e  m e r e ­
c e u  0  d e sg ra ça d o  I s c a r io te  a  q u e m  
c o u b e  a  m á  s o r te  d e  a t r a i ç o a r  0  

D iv in o  M e s t r e .
E  foi, s e g u n d e  n os  in fo rm a m , e  

un ico  Ju d a s  a  q u e m  c h e g a r a m  a 
m orra  ca.

O s  ou tro s  ao  v e r e m  a s  b a r b a s  e  
a  tru n fa  do co m p a n h e iro  a  a rd e r ,  
a la  q u e  se  faz t a r d e . . .  por a q u i  é  
q u e  é  0  c a m i n h o . , .

0  m is e r á v e l  a té  nas  su a s  d isp o ­
s iç õ e s  testam m ntárias  foi re p u g n a n ­
te ,  pois leg o u  o s  s e u s  h a v ere s  aos  
e s t r a n h o s  em. vez d e  co n te m p la r  
a s  p e s s o a s  d e  fa m il ia ,  o dono e  o 
f e i t o r . . .

P o r é m ,  a n t e s  d e  d a r  o  e s to iro  
final ,  r e c o n h e c e n d o  q u e  t in h a  la r ­
g a d o  a s n e i r a  d e c l a r o u :

D o u  o  d ito  por n ã o  dito,
N o te s ta m e n to  p r im e iro ;

. A  gadelha  e  o s  b ig o d e s
S ã o  p'ró  L o b o  C a l d e i r e i r o . . .

Sem ana Santa
P o b re s in h a s  e m b o r a  e  s e m  0  c e ­

r im o n ia l  d e  o u tro -  tempo-;, r e a l i  
s a r a m - s e  e m  v ár io s  te m p lo s  d a  c i ­
d a d e  s o le n id a d e s  c o m e m o ra t iv a s  
d a  S e m a n a  S a n t a .

Q u in ta -fe ira  foi 0  g ra n d e  d ia  da 
p ied o sa  ro m a g e m  aos te m p lo s  onde 
s e  c o n s e rv a v a  exp o sto  0  S .  S .

D e  d e  a s  p r im e ira s  horas  da 
ta rd e  u m a  gran d e  m u ltid ão  p r in c i ­
piou a p e r c o r r ê - lo s  orando d ev o ­
ta m e n te .

O e m o c io n a n te  D r a m a  do C a l ­
vário, á  d is tâ n c ia  d e  m u ito s  s é c u ­
los .  e r a  re le m b r a d o  m a is  u m a  vez.

N a s e x ta - fe i r a  c e le b r a r a m - s e  e m  
a lg u n s  te m p lo s  a s  m is s a s  d os  
P re s s a n t i f i c a d o s ,  a c to s  q u e  fo ram  
m uito  con co rr id o s .

E e e e -H o m o
D a  Ig r e ja  d e  M is e r ic ó r d ia  saiu  

ao  princíp io  da  no ite  de q u in ta -fe i ­
ra  a  procissão do S e n h o r  Ecce-ho- 
mo q u e ,  a co m p a n h a d a  p or m u ito s  
fieis ,  p e rc o r re u  o s  tem p lo s  n a  c o s ­
tu m a d a  visita.

S A USi A D E S
V E R S O S

oe £ucli3es Soíío-íiTauor

Hom enagem
A  M ê s a  d a  V .  O . T .  d e  S .  D o ­

mingos, c o m o  r e c o n h e c im e n to  p e ­
los  a p re c ia d o s  s e r v iç o s  q u e  lh e  
p restou  0  s r .  D r .  Jo a q u im  J o s é  
d e  M e ira ,  in augu rou , no d ia  1 9  do 
c o r re n te ,  no co n su ltó r io  da m e s m a  
O rd e m , o re tra to  d a q u ê le  saud oso  
V im a r a n e n s e ,  s e n d o  e sta  m e r e c id a  
h o m e n a g e m  p re c e d id a  d u m a  m is-  
s a  p e la  a lm a  do e x in to ,  à  q u a l  a s ­
s is t iram  a  fa m íl ia  e  p e s s o a s  a m ig a s .

Pela In stru ção
N a  fre g u es ia  d e  S a n t a  M a r in h a  

d a  C - s t a  vai d a r -s e  in íc io  à  c o n s ­
tru çã o  d u m  novo e d i t íc io  e s c o la r .

V ia-sacra
N a ta rd e  d e  s e x t a - f e i i a  p e r c o r ­

re u  a  c id a d e  u m a  via-sacra e m  
q u e  s e  en corp orou  m uito  povo.

-o *
Concerto

“O Dia do Capacete^
T a m b é m  a q u i  s e  v a i  r e a l i s a r ,  

c o m  g r a n d e  s o l e n i d a d e ,  no  
d ia  9  d e  A b r i l ,  0  t ã o  s i m p á t i c o  
« D ia  do C a p a c e t e  » ,  p r e s t a n d o -  
- l h e  0  s e u  v a l i o s o  c o n c u r s o  um  
g r u p o  d e  a l u n a s  d o  L i c e u  d e  
« M a r t i n s  S a r m e n t o »  e  d a  E s ­
c o l a  I n d u s t r i a l  e  C o m e r c i a l  
« F r a n c i s c o  d e  H o l a n d a » ,  d e s t a  
c i d a d e ,  e  m a i s  a l g u m a s  s e n h o ­
r a s  q u e  p e r c o r r e r ã o  a s  r u a s  da 
c i d a d e ,  r e c o l h e n d o  d o n a t i v o s  
p a r a  a s  v i u v a s ,  o r f ã o s  e  d e s e m ­
p r e g a d o s ,  p r o t e g i d o s  p e l a  L ig a  
d o s  C o m b a t e n t e s  d a  G r a n d e  
G u e r r a .

Vida cató liea
O n te m , á s  18  h o ra s ,  p rincip iou, 

no te m p lo  d os  S a n t o s  P asso s ,  a  
noveDa e m  hon ra  d e  N o s s a  S e ­
nh o ra  d a  M a d re  d e  D e u s .

Pelo concelho

Vi zela, 16.
R E C L A M A Ç Õ E S  N Ã O  A T E N ­

D I D A S

A  p o p u l a ç ã o  d o  l u g a r  d e  V i -  
la r  e n c o n t r a - s e  s e r i a m e n t e  d e s -  
g  >st -a u - i o  fa c to  de ain  H nâ 1 

t m e m  s id o  a t e n d id a s  a s  su a s  
r e c l a m a ç õ e s ,  q u e  d e s d e  1 9 2 8  
vein  s e n d o  a p r e s e n t a d a s  à C a m a -  
ra  M u n i c ip a l  d e  G u i m a r ã e s .

T e m - s e  p e d id o  c o m  i n s is t ê n c ia  
q u e  o c a m i n h o  q u e  vai d e s d e  a 
P o n t e  V e l h a  a V i l a r  s e ja  c o n c e r ­
ta d o  e m  c o n d i ç õ e s ,  v i - t  • e n c o n ­
t r a r - s e  n u m  e s t a d o  l a s t im á v e l .

S e  d e  um  m o m e n t o  p a r a  o u t r o  
ali  se  d e c la r a  u m  i n c ê n d i o  g r a n ­
d e ,  <m f ô r  p r e c i s o  c h a m a r  um  
m é d ic o  p a r a  v e r  u m  d o e n t e  e m  
p e r i g o  d e  v id» , e s t ã o  o s  f t a b i -  
ta n t^ s  d a q u e l e  lu g a r  n a  c o n t i n ­
g ê n c ia  d e  v e r e m  as  s u a s  c a s a s  
d e v o r a d a s  p e la s  c h a m  is e  o s  
s e u s  d o e n t e s  m o r r e r e m  s e m  a s s i s ­
tê n c ia  m é d i c a ,  p o r  n ã o  h a v e r  
p o s s i b i l i d a d e  d e  c o n d u z ir  a té  a li  
um  c a r r o  d e  b o m b e i r o s  ou  q u a l ­
q u e r  a u t o m ó v e l  c o m  u r g ê n c i a .

P o s t o  is to ,  no  quH d iz  r e s p e i t o  
a o  c a m in h o ,  fá c ih rm n te  se  d e p r e ­
e n d e  q u e  o s  h a b i t a n t e s  d o  lu g a r  
d e  V i l a r  e s t ã o  s u j e i t o s  a g r a v e *  
p e r i g o s ,  q u e  u rg e  r e m e d i à r  c o m  
a  m á x i m a  u r g ê n c i a ,  e s p e r a n d o  
q u e  o s  h o m e n s  q u e  c o n s t i t u e m  a 
C o m is s ã o  C o n c e l h i a  d a  U n iã o  
N a c io n a l  d e  V iz e la ,  n ã o  d e i x a ­
r ã o  d e  t o m a r  e ste  c a s o  n a  d e v id a  
a t e n ç ã o .

Calçado barato

A Camisaria Martins ven­
de, a preços baratíssimos, to­
do 0 stock de calçado de ex- 
plendida qualidade, para sen 
hora, homem e criança. Cal­
çado em lindos modelos,Jquási 
de graça. Também se liquidam 
por preços baratíssimos, di­
versas chávenas de chá e al­
moço ; serviços de jantar, de 
chá, café e lavatório; pratos 
e travessas; copos e canecas 
de vidro.

Grandes Liquidações na 
Camisaria Martins (a Casa 
das Meias).

Assinai o «Meias de Guimarães»

No S a l ã o  N o b re  da  A s s e m b le ia  
V im a r a n e n s e  re a l i s o u  na  p r e t e n t a  
s e g u n d a -fe ira  a  a n u n c ia d o  co n c er to  
de violino 0  d istinto p ro fesso »-snr .  
E f i s i o  A n êd a ,  q u e  foi a co m p a n h a d o  
a o  piano pe lo  snr .  H e rn a n i  T o r r e s ,  
i lu s t r e  d ir e c to r  do C o n serv ató r io  
d e  M u sica  do P orto .

A a s s is t ê n c i a  q u e  e r a  D um ero sa  
e  s e l e c t a  in te r ro m p e u  por v e z e s  os 
dois a p re c ia d o s  e x e c u t a n t e s ,  co m  
d e m o ra d a s  sa iv a s  d e  p a lm a s ,  b i ­
sa n d o  a lg u m a s  d a s  c o m p o s iç õ e s  
do e sc o lh id o  p ro gram a,

T i v e m o s  0  p ra z e r  d e  a s s is t i r  ao  ̂
a d m irá v e l  c o n c e r t o ,q u e  nos d e ix o u ,  
co m o  a todos o s  a s s i s t e n t e s ,  a  
m a is  a g ra d á v e l  im p re s sã o .

M atança g ran d e
H o u v e  a n t e - o n t e m  g r a n d e  

a z a í a m a  n o  m a t a d o u r o  m u n i c i ­
p a l  p o r  m o t iv o  d a  m a t a n ç a  g r a n ­
d e ,  t e n d o  s i d o s  a b a t i d o  a l g u n s  
e x p l e n d i d o s  e x e m p l a r e s  d e  g a ­
d o  q u e  o n t e m  í ô r a m  e x p o s t o s  
n o s  t a l h o s  d a  c i d a d e ,  o n d e  0  

m o v i m e n t o  fo i  d e s u s a d o ,  p r o d u ­
z i n d o  a v u l t a d o  n e g ó c i o .

Oficina de S. Jo sé
A  b a n d a  d e  m ú s ic a  d a  O f i c in a  

d e  S .  J o s é  r e a l i s a  u m  c o n c e r t o ,  
na  t a r d e  d a  p r ó x i m a  s e g u n d a -  
fe ira ,  n o  la rg o  f r o n t e i r o  à q u e la  
in s t i tu iç ã o  b e n e f ic e n te ,  h a v e n d o ,  
n e s ta  o c a s i ã o ,  um  b a z a r  d e  p r e n ­
d a s .

Os Folares

Ram pa da Penha
A C o m issão  D esp o rt iv a  do A u ­

to m ó v el  C lu b  d e  P o r tu g a l  já  e l a ­
borou 0  c a le n d á r io  d e  p ro vas  q u e  
fará  d isp u tar ,  co m  a  su a  d ire c ta  
c o la b o ra ç ã o ,  e m  1 9 3 2 ,  d e t e r m in a n ­
do 0  dia 2 4  d e  Ju lh o  p a ra  a  I I I  
R a m p a  d a  P e n h a ,  e m  G u im a r ã e s .

Pela Polícia
A P o l i c i a  d e  S e g u r a n ç a  P ú b l i ­

c a  d o  G u i m a r ã e s  c a p t u r o u ,  h á  
d ia s ,  p o r  s u s p e i t a ,  o  c o n h e c i d o  
g a t  m o  J o ã o  R o d i  ig u e s ,  « o  F r a n ­
c o » ,  r e s i d e n t e  n a  f r e g u e s ia  d e  S .  
J o ã o  d a  P o i i t e ,  d e s t e  c o n c e l h o .

D a s  a v e r i g u a ç õ e s  a  q u e  se  p r o ­
c e d e u ,  a p u r o u - s e  q u e  o  r e f e r i d o  
g a t u n o  ju n t a m e n t e  c o m  A l b i n o  
M o r e i r a  d a  S  lv a ,  r e s id e n t e  n a  
R u a  d c  S o u t o ,  d o  P o r t o ,  h a v ia m  
p r a t i c a d o  v á r io s  r o u b o s  d e  o b je -  
c to s  d e  o u r o ,  n e s te  c o n c e l h o ,  e 
n o s  d e  B a r c e lo s  e F a m a l i c à o ,  o s  
q u a e s  i m p o r t a m  e m  8 . 0 0 0 5 0 0 .

Pão dos pobres de St.u Anlmro
N a Ig r e ja  d e  S .  F r a n c i s c o  pro- 

c e d e r - s e - h á  h o je  à  d is tr ib u iç ã o  do 
pão d e  S a n t o  A n tónio .

O s  p o b res  do « N o t íc ia s  d e  G u i ­
m a r ã e s *  fô ra m  c o n te m p la d o s  p e la  
m ê s a  V . O . T .  d e  S .  F r a n c i s c o ,  
c o m  l 0  b i lh e te s .

E m  s e u  n o m e  a g r a d e c e m o s  a  
o te r ta .

Falecim entos
A p ó s  c r u c ia n t e s  s o f r im e n t o s ,  

f a le c e u  0  a n t i g o  a b a d e  d e  S .  P a io  
d e  V iz e la ,  d e s t e  c o n c e l h o ,  r e v .  
J o s é  S a m p a i o  M a c h a d o  B a s t o s .

— N a  su a  c a s a  da I g r e ja  — R 0 1 1  

f e — s u c u m b i u  a  s n r .a D .  R o c h a  
C o r r e i a  M a c h a d o ,  e s p o s a  d o  in ­
d u s t r ia l ,  s n r .  A l e x a n d r e  F i g u e i ­
r e d o ,  f i lha  d o  sn r .  J o s é  M a c h a d o  
G u i m a r ã e s ,  e i r m ã  d o  c a p i tà o -  
- i n é d i c o  s n r .  D r .  J o s é  M a c h a d o  
G u im a r ã e s .

A ’$ fa m íl ia s  e n lu t a d a s  a p r e s e n ­
t a m o s  a s  n o s s a s  c o n d o l ê n c i a s .

P E R G U N T A - S E

Q i a n d o  é  q u e  se  c o m e ç a  a c é -  
D b r e  e  d e c a n t a d a  A v e n id a  p a r a  
o  H o s p i t a l  d e  V i z e l a ?

— Q u a n d o  é  q u e  $»* c o m e ç »  a  
i n s t a la ç ã o  d o s  n o v o s  g l o b o s  e lé ­
t r ic o s  n a  ru a  D r .  A b i l i o  T o r r e s  
e na  P r a ç a  da  R e p ú b l i c a ?

— A g o r a  j á  n m g u e t n  se  l e m b r a  
d o s  m e lh o r a m e n t o s  q u e  o  fa le c i ­
d o  J o s é  P i n t o  d e  S o u s a  e C a d r o  
t in h a  e m  v i s t a ?

E ’ p r e c i s o  q u e  o s  s u c e s s o r e s  
d a  o b r a  d e  J o s é  P in t o  se  n ã o  e s ­
q u e ç a m .  . .

C o m o  é  p r e c i s o  r e s p e i t a r  a  
m e m ó r i a  d o  s a u d o s o  m ô r t o . — C .

*
*  *

M. de Cónegos, 23.
D I V E R T I M E N T O

O r g a n i s o t i - s e  n o  d ia  19  d o  c o r ­
r e n t e  e m  ca s a  d o  n o s s o  a m i g o  
s n r .  L a r e s  u m  d i v e r t i m e n t o  (b a i ­
le) i n e s p e r a d o ,  p e la  c a s u a l  c o m ­
p a r ê n c i a  d e  u m a s  m e n i n a s  a c o m ­
p a n h a d a s  d e  u n s  c a v a l h e i r o s  q u e  
a c i d e n t a l m e n t e  p a s s a r a m  p e la  r c - '  
s id e n c ia »  d a q u e l e  n o s s o  a m i g o .

O  s o m  d u m a  r i c a  g r a f o n ó l a  
o b r i g o u  á  f o r m a t u r a  d e  p á r e s  
q u e  d e b a i x o  d e  g r a n d e  a n i m a ­
ç ã o  b a i la r a m  d u r a n t e  a l g u m  t e m ­
p o  e d e n t r o  d a  m e l h o r  o r d e m .

P o r  i n f o r m a ç ã o  q u e  n o s  d e u  
p e s s o a  a m i g a  s a b e m o s  q u e  se  
e n c o n t  a r a m  lá  a s  s e g u in t e s  s e ­
n h o r a s  e  s e n h o r e s :

D .  C a r o l m a  d a  G .  D ia s  C o t a i s ,  
G r a d a d a ,  R o s a l i n a  e  I/.aura D ia s  
d e  F r e i t a s ,  D. M a r ia  d a  C o n c e i ­
ç ã o  C o e l h o ,  D .  F l o r i n d a  C o ­
lh o ,  R a n l  P e r e i r a ,  A n t ó n i o  F ^ r -  
re ira  A .  S o a r e s ,  M a n u e l  G u i m a ­
rã e s  e M a n u e l  d e  O l i v e i r a .

P a r a b é n s .
C.

O n o s s o  m e rc a d o  e s t e v e  o n t e m 1 
e x tr a o rd in á r ia m e n te  c o n c o r r i d o ,  
s e n d o  g ra n d e s  a s  tra n sa e ç õ e s .

No m e s m o  lo c a l  não n o s  p a s s o u  • 
d e s p e r c e b id a  a  e n tre g a  d e  v a l i o s a s ;
ca ix in h a s  d e  a m ê n d o a s ,  a s  q u a is  i ~ ~  -------
e r a m  c o rre s p o n d id a s  c o m  t e r n o s : Tuna A* de Coim bra  
so rr iso s  e  p e r fu m a d o s  ra m in h o s  d e :
v io le ta s .  C o m o e m  G u im a r ã e s  não  há

N a s  ru a s  a s  c r e a d a s  d e  s a la  e  um  T e a t r o  e m  c o n d iç õ e s ,  a  T u n a  
a té  a s  c o s in h e ira s ,  a n d a ra m  n u m a  A c a d é m i c a  d e  C o im b ra  não p ôde 
d o b a d o ira  a  tran sp o rtar  r ô s c a s  d e  ■ e x i b i r - s e  n esta  c id a d e ,  c o m o  e ra  
pão d e  ió, o ferta  dos pad rinhos aos  d e s e jo  d os  a c a d é m ic o s  d a  nossa 
a f i lh a d o s .  i p r im e ir a  U n iv e r s id a d e .

C a d e la  c o e l h e i r a
Desapareceu no dia 10 de 

Fevereiro ultimo uma cadela 
coelheira (amarelo desmaia­
do) que dá pelo nome de «Ta- 
vira».

Gratifica-se quem a entre­
gar e procede-se a todo o 
tempo contra quem a retiver.

José Anuré — Campo de 
Salvador — Guiinaràes.
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V. Lx.a é apreciador de Chá ? i .#
- •••

Tome T Y -P H O O  j " :
chá sem tanino de fino paladar ••

E ’ superior aos melhores.. .  *fí 
mas assim como í •. 
o T Y - P H O O  : : :

i ***é o melhor chá do mundo, j 
o melhor café é o d\\ Hmzileira \

I S
R ep resen tan tes G e r a is  : \

Tá»$ k (Ia, L /^ —* A firazilcira"—Porto
■ •

D ep ositário s em G u im arães *•
• ••

Fnmrisco Joaquim de Freitas & Genro
P r a ç a  D. A fo n so  H enriques : |J|

T E L E F O N B , 2 4

44 V y T It I %11 Séde em Evo^a
D e lcf. çiic nc P . rto  :

A v .  do*> M  a d o s ,  8 1 - 1 . °  
 ̂ f M:e : 4  5 4 4 1 3

• •• • • +• ••

TELE
SorieJade P.leníejana 9e Seguros

Seguradora da Associação Centr.d de Agricultura t grama wPORPATRIA

Efectua seguros em todos os ramor, incluindo 
I n c ê n d i o  -  V i d a  - D e s a s t r e s  n o  T r a b a l h o

• ••

B i s i a E ! 0 i s E i s ! i a i a i 3 i a

V i d a

R esct v a s  em 1971:

KJ«c. 3 .8 0 9 .8 3 0 ^ 6 4  

S in is tr e s  pagos até 71-12-971: 

E s c .  1 9 . 9 2 4 . G a 9 # 5 5

(20 mil contos aproximadamente)

Agente em Guimarães:

Francisco R. de Castro

Mt 
• » •

= •

Todos os assalariados ou empregados de ambos 
os sexos no Comércio, Indústria, Agricultura, ou do­
mésticos teem direito, em caso de desastre, a receber 
dos patrões 2[3 de salário diário: as:>istência médica, 
farmacêutica ou hospitalar: pensões vitalícias em caso 
de incapacidade permanente ou aos seus herdeiros 
em caso de morte, bem como as despêsas de funeral.

Tod as estas responsabilidades podem ser transfe­
ridas para l V í t r i s » * ’ a prémios equitativos.

Contractos especiais por avença para a agricultura.

• •• • ••

• •• 
• ••
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i Camisaria Martins
( A  C a s a  d a s  M e i a s )

! Artigos de bordar, Popeli- 
nes, Catnisas, Chapéus, Cal­
çado, Artigos para brinde, 
Tapetes, Brinquedos.

A mais completa Casa das 
Meias. Preços baratos na 
Camisaria Martins.

Casa Bonam òr

Papelaria, Tabacaria, Per­
fumaria, Discos, Gramofones, 
Máquinas e artigos fotográfi­
cos, Objectos de escritório, 
Lotarias.

No Toural, junto ao Café 
O iental.

A L F A I A  T A  R I  A

R ib e iro , F ilh o
9, Largo Franco Castelo Branco, 10

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii. iiiiiiii!iiiii"iiiiitiniiiii: iiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiHiiii.iiiiiiiiiiiniii miiiiiiti iimiiimiiiiimmiiiiiimniimutiimiiiimumumi

Sortido completo em íazendasjara fatos e sobretudos

Telefone, 177 G U IM A R Ã ES

33, Rua 31ade Janeiro, 37 

Telefone, 180

Alberto Pimenta Machado
A s mais recentes novidades em lanifícios^naeionais e estranjeiro.s

Colossal sortido em casem iras de Coimbra.
Por motivo de balanço grande sabatimentos durante ôsto més. 

Liquidam-se retalhos de easem iras a pereço baratos.

Querem economisar dinheiro? Consultem os preços desta Gasa!

Casa das Gravatas
4-3 - Rua da República - 4 7

T e l e f o n e ,  1 8 8  G U I M A R Ã E S

CHAPELABIA ::  CAMISARIA : :  GRAVATAIAH
Completo sortido em meias e peúgas, popeiines, 
malhas, guarda-chupas, perfumarias, miudezas

0 nosso melhor reclame são os nossos preços

C a sa  H ig -L ife
' Filial de BENJAMIM DE MATOS & C.‘ , L.“

M O D A S  E  M I U D E Z A S
Camisaria, fírapataria Luparia- Todos os artigos para bordar. 
Sempre nopidades em tecidos de ha, fantasia e sêdas dipersas- 
Sortido cariado : Preços reduzidos : Dendas só a dinheiro

ISO, Praça I». Afonso Henriques, tôd —  t, liua 31 de Janeiro, 7

G U I M A R Ã E S

Casa Rebelo
117, Praça D- flfonso Henriques, 118 

= s s  G U I M A R Ã E S  =

FAZENDAS BaRANCAS 
E MIUDEZAS

ARTIGOS DE*NOVIDADE

ESPECIALIDADE 
EM PANOS BRANCOS

I t E l ) E  E 0 1 1 T E  1 * V1 1 A V E D A Ç Õ E S
tio próprio interesse de V. 6x ”, nflo comprem êste artigo 

sem primeiro consultar o preço porque pende

A . J . I  V , ll’lt !•: 11! A l»A C U N H A
com ESTA BELEC IM EN TO  T>E FER R A G EN S

na Praca D. Hfonso Henriques, 38 — e U i m f t R f l e ST e l e f o n e ,  2 8 0


